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Em busca do guru...

( Numa discussão com técnicos outro dia, foi levantado a inviabilidade da prática de marketing para os produtos de origem alimentícia, ou seja, os produtos agrícolas. Teoricamente o indivíduo compraria apenas o básico para se alimentar e não haveria propósito em se fazer campanhas de aumento de consumo de produtos alimentares. 

( Apesar de uma certa lógica na colocação deste argumento, observe que nem todos os alimentos são consumidos nas quantidades potenciais por parte da população. Um exemplo são os de origem láctea. 

( O consumidor brasileiro consome em média o equivalente a 350 ml por dia de leite e derivados, quando poderia estar consumindo quase três vezes mais, se comparado ao consumo de países como os Estados Unidos, onde há uma excelente campanha de marketing para o fomento do consumo de lácteos. Em termos de leite fluído, o Europeu consome “per capita”2,4 vezes mais que o brasileiro.

( Portanto, considerando que o habitante de outros países seja da mesma espécie que o brasileiro, não é pela incapacidade ou desnecessidade que consumimos menos leite.  

( O brasileiro médio gasta por ano cerca de R$125,00 com cerveja, R$75,00 com refrigerante e R$35,00 com leite fluído segundo estimativas da Scot Consultoria, com base em informações do mercado (Fontes: IBGE, SPA/MA, SIF/MA, Secex/MDIC, Cepea/Esalq, Terra Viva, Láctea Brasil, Conil, Ablv, Abiq, Abild, Abrini, Nielsen). 

( Em volume, o consumo “per capita” de leite fluído no Brasil perde inclusive  para a cerveja. O consumo de refrigerantes é quase o dobro do leite. 

( Portanto também não é a falta de dinheiro da população que faz com que o consumo de leite no Brasil seja comparativamente inferior aos de outros países. O baixo consumo se deve a motivos culturais. 

( Consome-se mais cerveja e refrigerante porque a população percebe mais valores nesses produtos do que no leite, ou seja, está disposta a pagar mais por eles. 

( Marketing, basicamente, consiste em criar valor, ou seja, possibilitar que o consumidor seja atraído pelo produto e se disponibilize a gastar com ele.

( A percepção de valores não ocorre pela fatalidade e ocasionalidade, mas sim pelo investimento em qualidade, apresentação, praticidade, acessibilidade e propaganda.

( Observe que o aumento da participação de alguns produtos nos hábitos de consumo do brasileiro foram precedidos de longos investimentos em inovação, direcionamento de público e propaganda. 

Aspectos Culturais

( As constantes mudanças que ocorrem em velocidades cada vez maiores, sempre assunto de qualquer artigo ou palestra de mercado, trazem dúvida sobre o que esperar do mercado. E de fato, como vai ser o mercado dos próximos anos? Como investir e ser competitivo neste ambiente maluco e em constante mudança? As respostas a essas perguntas somente um “guru” poderia saber. E existe um “guru” que prevê como que será o mercado? Sim, existe e está na faixa etária abaixo dos 16 anos. 

 ( Quer conhecer os hábitos alimentares das famílias do ano 2030, observe o que gosta de consumir um adolescente de hoje. Ele nos mostrará o que gosta de consumir, de que forma, a maneira adequada de negociação e vendas, para saber os produtos que podem ser criados e colocados no mercado para atender o que o consumidor almeja.
( Há empresas que até hoje não acreditam nas vendas pela “Internet” pois o brasileiro não tem coragem de colocar 

o número do cartão de crédito na rede. Confesso que reluto a passar meu número de cartão para sites de vendas. Porém, pergunte a um garoto de 16 anos, com acesso a computadores, se ele tem ou não coragem de colocar o cartão na rede mundial de computadores. É só o tempo desta “turminha” ter um cartão de crédito, o próprio dinheiro e veremos o salto que ocorrerá nas negociações virtuais.
( No caso do consumo e hábitos alimentares, o raciocínio é o similar. Porém, observando os jovens, futuros consumidores, percebe-se um futuro sombrio no que diz respeito ao leite. Verificamos o aumento do consumo de refrigerantes, isotônicos e sucos em detrimento do leite e café, lembrando o velho companheiro do leite no agronegócio. 

( Frente a esta observação, fica evidente a necessidade de se criar ações para criar mercado e reverter a tendência planejada e construída por outros setores, mais ágeis do ponto de vista de mercado.

Propaganda:  a alma do negócio 

( Preferencialmente produtos e campanhas direcionadas a criar um mercado devem ser direcionadas ao público jovem, que adotarão o hábito de consumir aquele produto, através de motivação ensejada pela campanha. Com o tempo, a população envelhecendo, a campanha vai evoluindo para alcançar outras faixas etárias, abocanhando e mantendo maiores fatias do mercado. Evidente que as campanhas não devam atender apenas as crianças, porém o foco principal objetivando o investimento no crescimento de mercado deve ser os mais jovens. É um consumidor garantido para o futuro, desde que o produto continue mantendo-se o atraente.

( Minha geração, quando começou a iniciar-se no consumo de cerveja, consumia preferencialmente a Skol, um produto com campanha dirigida para os jovens consumidores de cerveja. Com o tempo, a Skol abocanhou uma fatia do mercado, chegando a ser hoje citada como uma das 25 marcas de produtos que não podem faltar nas prateleiras dos super mercados, segundo pesquisa divulgada pela Revista Super Mercado Moderno. Junto dela estão marcas como Bombril, Omo e Nescau.

( Outra marca que aparece como sendo fundamental estar presente nas prateleiras de qualquer estabelecimento é a Coca Cola. Vejam que a campanha deste refrigerante acompanhou o amadurecimento etário dos seus consumidores. Até o “slogan” da marca passou de “Coca Cola é isso aí!” para “Sempre Coca Cola”. O primeiro passava a impressão de uma mensagem juvenil, enquanto o segundo sugere que o amadurecimento não impeça o consumo do refrigerante. Durante a copa do mundo aparece “Juntos na paixão pelo futebol”. Aliás, verdade seja dita, a propaganda da Coca Cola durante a copa do mundo é melhor que quase todos os programas da emissora que transmite a copa. 

( Embora hajam outras justificativas para a forma das campanhas de marketing dessas empresas, é evidente o objetivo de fixar um mercado, um público fiel, através de ações planejadas.

Definição de Marketing 

( A tradução para o vernáculo marketing, não existe na língua portuguesa. Seria estudo de mercado e desenvolvimento de ações para atendê-lo. Essas ações envolvem principalmente a criação do produto, apresentação, preço, fracionamento de público alvo e propaganda.

( Não existe mercado de mão beijada, como acontecia antigamente numa sociedade totalmente diferente da atual e mais diferente ainda da dos próximos 20 anos. Mercado é algo que se cria através de ações e para consolidar este mercado no futuro, o meio mais eficaz é seduzir os consumidores mais jovens. 

( Não há necessidade de que se espere uma campanha de marketing global. Cada empresa pode iniciar este investimento dentro da comunidade onde atua.  Essas campanhas são de custo mais baixo e, a longo prazo, promovem resultados extremamente satisfatórios com a mudança da cultura de consumo obtida. Há um modelo já pronto e preparado institucionalmente para este tipo de campanha. Portanto mãos a obra e vamos atrás do “Guru”, o jovem consumidor e futuro do mercado.(
Maurício Palma Nogueira, diretor da Scot Consultoria, editor chefe do informativo de mercado A Nata do Leite e coordenador da divisão de Gestão Empresarial da Scot Consultoria, empresa filiada à Láctea Brasil.
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